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      INTRODUÇÃO


    




    O outono de 2016 conduziu Jordan Peterson de seu trabalho de pesquisa, aulas e publicações na Universidade de ­Toronto para o palco público, com pronomes de gênero neutro e discursos compulsórios, como ocasião da apresentação inicial. A posição de ­Peterson sobre o Projeto de Lei C-16, no que tange ao uso de pronomes pessoais para pessoas transgênero, gerou reações significativas tanto dos progressistas ideológicos como da alt-right1 [direita alternativa]. Um ano depois, o tratamento dispensado a Lindsay Shepherd, uma estudante de pós-graduação da Universidade Wilfrid Laurier que se atreveu a mostrar um vídeo de Peterson em sala de aula, o que alguns consideraram que não deveria ser feito, acelerou ainda mais a frágil polarização nas guerras culturais. Em janeiro de 2018, após a publicação do livro de Peterson, 12 Regras para a Vida, o altamente vívido e muito discutido debate sobre o episódio entre ele e a jornalista de TV Cathy Newman, o qual debateram sobre disparidades salariais entre homens e mulheres, protestos em campus e pós-modernismo, gerou muito mais interpretações conflitantes, ao passo que as reflexões mais comedidas, equilibradas e perspicazes do bispo Robert Barron, em fevereiro, proporcionaram uma leitura mais refinada e matizada2. Uma atitude anti-Peterson no establishment liberal foi consolidada pelo Debate Munk, em Toronto, entre Peterson e Stephen Fry, em maio de 20183, o artigo crítico no Toronto Star pelo ex-colega de Peterson, Bernard Schiff, naquele mesmo mês4, e sua entrevista seguinte na CBC com Wendy Mesley, em junho5.




    Deparei-me com Peterson, pela primeira vez, quando meus alunos começaram a querer fazer trabalhos, apresentações e estudos orientados sobre ele. À medida que fui aprendendo mais a respeito dele, descobri que obviamente ele estava contribuindo com algo, falando em um vácuo que deixava muitas pessoas hesitantes. Descobri que ele estava desafiando o liberalismo principalmente ao chamar a atenção para duas coisas: primeiro, para a natureza fragmentária do pensamento pós-moderno, que diz que não se pode dizer nada de substancial; tudo é perspectiva; o segundo é o aspecto politicamente correto do liberalismo, que insiste que há algumas coisas que simplesmente não podem ser ditas. A resposta a essas duas coisas é, muitas vezes, um conservadorismo reacionário, que é tão problemático quanto. Aqueles que se sentem presos entre esses caminhos não ficam satisfeitos e encontram em Peterson um pensador ágil que não pode ser rotulado.




    Além de encontrar uma audiência entre pessoas insatisfeitas com as orientações ideológicas atuais, Peterson também conquistou uma audiência entre aqueles que sabem que a ciência é incapaz de responder aos anseios mais profundos do coração humano por significado e propósito. Isso se manifesta especialmente em suas palestras sobre temas bíblicos. Na ala direita do Iluminismo (aqueles que seguiram a crítica bíblica), o texto bíblico foi rejeitado como irrelevante. Na tradição reformada, o modo de abordar a Bíblia era literal, histórico e gramatical, que perdia os elementos contemplativos e místicos que eram usados pelos exegetas patrísticos. Peterson, por outro lado, reconhece os limites da ciência e compreende como as pessoas podem se identificar com mitos. Ele interpreta as histórias bíblicas num sentido mítico, sem se prender à historicidade delas, e perguntará quase o que um diretor espiritual perguntaria: “O que esta história significa para você em sua jornada?”. De repente, as pessoas percebem que o texto pode falar com elas.




    A abordagem de Peterson às Escrituras é, de certa forma, uma recuperação de algo que havia sido perdido. Para os pais e as mães da Igreja, havia seis níveis de interpretação. O mais baixo era o histórico-gramatical, mas também existem formas mais matizadas e em camadas de interpretação do texto. O apelo de Peterson é que ele aponta para a relevância perene das histórias da Bíblia para o contexto de hoje, dizendo que a genialidade da Bíblia é que ela transcende o tempo e a história e fala para a alma humana. As histórias contadas na Bíblia são tão relevantes para nós hoje como foram naquela época. Para ele, não importa se as coisas aconteceram literalmente. É uma abordagem de exegese do texto com a qual as pessoas se relacionam em sua jornada humana. Nesse sentido, ele está atraindo muitas pessoas, à sua maneira honesta e duvidosa, a considerarem como o texto pode responder às perguntas que estão fazendo em sua jornada.




    Este livro é uma tentativa de compreender, a partir de uma perspectiva cristã, o que fez com que tantas pessoas se identificassem com Peterson. No centro dessa identificação está a percepção que as pessoas têm de Peterson como uma pessoa íntegra. Ele inicialmente ganhou destaque por sua insistência em que existem padrões mais elevados do que as três tribos-padrão do pós-modernismo, do politicamente correto ou de um conservadorismo reacionário, e que você não precisa aderir a uma das três. Nenhuma dessas posições é intelectualmente coerente, e ele apareceu e disse isso. Ele pareceu uma pessoa íntegra que pagou o preço por falar com integridade, e as pessoas são atraídas por esse tipo de honestidade. Ele deixou claro que o simples fato de criticar a esquerda não significava que ele fizesse parte da direita alternativa. A atração inicial foi que ele estava disposto a fazer parte do debate público e enfrentar oposição por dizer que o rei estava nu. Então, à medida que as pessoas começaram a confiar nele como uma pessoa íntegra, deram crédito à sua leitura da Bíblia como relevante para a jornada de vida das pessoas. Ele alcança pessoas em diferentes lugares em seus questionamentos e as direciona para a Bíblia.




    Nesta coleção de ensaios, os colaboradores exploram três aspectos do fenômeno Jordan Peterson, tentando encontrar um meio-termo entre a hagiografia e a demonização. Eles fazem três tipos de perguntas:




    

      	Por que ele é tão proeminente no cenário público? Qual é a lacuna que ele está preenchendo sobre a qual muitas pessoas não estão falando, e fazendo-o de uma forma que está criando reações diversas?




      	Qual é o bem com o qual ele está contribuindo para o debate público?




      	Que perguntas críticas devemos fazer a Peterson? Quais são alguns de seus pontos cegos, seus calcanhares de Aquiles, suas reações exageradas?


    




    À medida que eles abordam esses tipos de questões, os autores também perguntam: para onde irá Peterson a partir daqui e para onde deveria ir? Peterson mostrou que é bom em colocar as pessoas na primeira marcha. Mas inevitavelmente é preciso traduzir o pessoal em comunitário, em eclesiástico, em corporativo. Você não pode ler a Bíblia e não fazer a transição do pessoal para a nação e a igreja. É aqui que você encontra pessoas diferentes de você. Peterson é excelente em tirar as pessoas de um atoleiro pessoal, mas como é isso quando você muda para segunda, terceira e quarta marchas? As pessoas estão fazendo perguntas maiores. O grau em que ele faz a transição para abordar mais do que o indivíduo irá determinar se ele se tornará uma pessoa pública mais significativa e com um impacto mais duradouro.




    A tarefa de qualquer pessoa madura é reunir teoria e prática no âmbito pessoal, comunitário e público. Será interessante ver para onde Peterson vai – se ele fará essa transição, e como, ou se ele terá seu momento ao sol e desaparecerá de vista.




    

      

        	Movimento político e social de supremacia branca de extrema direita ativo nos Estados Unidos na década de 2010. A direita alternativa era uma livre associação de nacionalistas brancos relativamente jovens, libertários extremistas e neonazistas. […] Depois de um protesto da direita alternativa que se tornou mortal no verão de 2017, o movimento se fragmentou e se dissipou. https://www.britannica.com/topic/alt-right. (N. T.) ↩





        	Barron, Robert. “The Jordan Peterson Phenomenon”, Word on Fire, 27 de fevereiro de 2018, https://www.wordonfire.org/resources/article/the-jordan-peterson-phenomenon/5717. Desde então, Peterson e Barron conversaram no podcast de Peterson; ver https://www.jordanbpeterson.com/podcast/s2-e14-bishop-barron-catholicism-and-the-modern-age/. ↩





        	Peterson, Jordan B. “Political Correctness: A Force for Good? A Munk Debate”, vídeo do YouTube, 2:04:25, 20 de maio de 2018, https://www.youtube.com/watch?v=ST6kj9OEYf0. ↩





        	Schiff, Bernard. “I Was Once Jordan Peterson’s Strongest Supporter. Now I Think He’s Dangerous”, Toronto Star, 25 de maio de 2018, https://www.thestar.com/ opinion/2018/05/25/i-was-jordan-petersons-strongest-supporter-now-i-think-hes-dangerous.html. ↩





        	CBC News, “Is Jordan Peterson Dangerous?”, vídeo do YouTube, 7:19, 10 de junho de 2018, https://www.youtube.com/watch?v=Nf303jRvJ9o. ↩



      


    


  




  

    

      
capítulo 1




      Jordan Peterson e o Caos da Nossa Era Secular




      Bruce Riley Ashford


    




    Jordan Peterson foi descrito como “um dos pensadores mais importantes a emergir no cenário mundial durante muitos anos”, e o autor tem razão6. Peterson atraiu pouquíssima atenção do público até 2016, quando se opôs publicamente ao Projeto de Lei C-16 do Canadá, uma proposta para obrigar os cidadãos a usarem os pronomes de gênero preferidos das pessoas transexuais. A oposição de Peterson a esse Projeto de Lei colocou-o sob os holofotes internacionais, passando de praticamente desconhecido a talvez o intelectual público mais famoso do mundo em 2018.




    Em março de 2019, o canal de Peterson no YouTube tinha mais de 350 vídeos, quase 2 milhões de inscritos e mais de 70 milhões de visualizações. Desde 2016, sua conta no Twitter ganhou quase 1 milhão de seguidores, e a turnê do seu livro em apoio ao seu best-seller internacional 12 Regras para a Vida alcançou mais de 300 mil pessoas. Não só o 12 Regras para a Vida vendeu mais de 3 milhões de cópias no seu primeiro ano, mas o seu sucesso fez com que o livro anterior de Peterson, Mapas do Significado – um enorme livro sobre psicoterapia – se tornasse subitamente um best-seller duas décadas depois de ter sido publicado7.




    Muitas razões podem ser dadas para a rápida ascensão e influência crescente de Peterson. Alguns notaram a preocupação genuína de Peterson com os indivíduos e com a sociedade como um todo, o que parece evidente nas suas palestras ao vivo e nos seus vídeos. Outros salientam que ele dominou a linguagem de um público específico – homens jovens –, ajudando-os a desenvolver confiança, a ordenar as suas vidas e a encontrar significado num mundo caótico e desorientador. Outros ainda destacam a forma como Peterson exorta e encoraja o seu público de tal modo que poderia ser esperado de um pastor ou de um padre, mas que passa despercebido, por assim dizer, porque ele é um cientista social, e não um líder religioso.




    É certo que cada um desses fatores desempenha um papel no apelo de Peterson. No entanto, mais do que tudo, a sua ascensão – e capacidade de estabelecer ligações – deve-se à forma como ele responde a um determinado conjunto de condições inerentes à nossa era secular.




    MAPEANDO NOSSA ERA SECULAR




    Antes do alvorecer do século XX, Friedrich Nietzsche (1844-1900) profetizou a morte de Deus, pelo que ele queria dizer que os europeus cultos do seu tempo tinham deixado de acreditar em Deus de qualquer forma significativa. Em meados do século, o grande teólogo alemão Dietrich Bonhoeffer (1906-1945) confirmou a profecia de Nietzsche, falando da Europa como um “mundo que atingiu a maioridade”, pelo que ele se referia a uma civilização europeia que tinha aprendido a gerir a vida sem referência a Deus8. Durante as décadas que se seguiram, vários analistas culturais exploraram as raízes e os frutos da secularidade ocidental, diagnosticando os seus males e oferecendo prognósticos para o futuro. Quatro desses analistas – Philip Rieff (1922-2006), Charles Taylor (1931-), George Steiner (1929-2020) e Augusto Del Noce (1910-1989) – fornecem mapas únicos da nossa era. Tomados em conjunto, esses mapas ajudam a explicar o apelo intuitivo e poderoso que Jordan ­Peterson tem para muitos jovens no Ocidente hoje.




    O MAPA CULTURAL DE PHILIP RIEFF




    Philip Rieff foi um sociólogo judeu-americano cujo corpus9 fornece um mapeamento cultural da nossa era secular. Rieff, um prodígio a quem foi oferecido um cargo docente na Universidade de Chicago antes de concluir seu bacharelado, foi rapidamente reconhecido como o decano dos estudos freudianos durante uma era definida pela terapia e pela mudança cultural. Em A Mente do Moralista (1959) e O Triunfo da Terapêutica (1966), Rieff expõe sua visão de Freud (1856-1939) como o cientista social mais significativo do século XX e como uma importante figura cultural que deu origem ao “homem psicológico”.




    Como explica Rieff, Freud notou a proliferação de neuroses no homem ocidental e percebeu que elas eram causadas pela dificuldade das pessoas modernas em encontrar significado e propósito em suas vidas. As formas pré-modernas de autoridade anteriormente forneceram uma matriz de significado e um código normativo de moralidade, mas essas autoridades estavam se desintegrando. Deus estava morrendo, e a psique humana estava sofrendo com isso. Mas Freud não estava interessado em retornar à autoridade religiosa para curar as neuroses. Em vez disso, ele queria que a psicanálise ajudasse a humanidade a viver de forma autônoma, sem Deus ou religião.




    Perto do final da carreira de Rieff, ele publicou sua obra-prima, a trilogia “Sacred Order/Social Order” – My Life among the Deathworks; The Crisis of the Officer Class; e The Jew of Culture10,11. Esses volumes refletiam o pensamento maduro de Rieff sobre a experiência ocidental – tão bem descrita por Nietzsche, Bonhoeffer e Freud – de despedir Deus do seu posto e viver de forma autônoma. No centro da sua análise e avaliação do Ocidente está o conceito de “obras de morte” culturais. Na concepção de Rieff, uma obra de morte é um produto ou instituição cultural que surge do solo de uma cultura, mas subverte essa cultura e os seus valores centrais. Ele escreve: “Por obra de morte quero dizer um ataque total a algo vital para a cultura estabelecida”12. Na opinião de Rieff, alguns dos arquitetos mais proeminentes das obras de morte foram Sigmund Freud, James Joyce (1882-1941), Pablo Picasso (1881-1973) e Robert Mapplethorpe (1946-1989).




    No entanto, esses provedores de obras de morte eram apenas a vanguarda. Rieff argumenta que atualmente estamos experienciando uma explosão de obras de morte à medida que a ordem judaico-cristã se desintegra. Rieff escava a desintegração, referindo-se a ela como uma tentativa sem precedentes históricos por parte das elites culturais de separar a ordem social da ordem sagrada. A ordem sagrada, embora abstrata, torna-se tangível na cultura. E a cultura, por sua vez, sustenta a ordem social, servindo como uma “autoridade vertical” ou, como Rieff a chama jocosamente, uma via. Ele escreve: “Uma cultura é a autoridade vertical, aquele espaço entre a ordem sagrada e a ordem social que é o mundo feito pelos criadores do mundo”13. Em outras palavras, as culturas são mediadores que traduzem a ordem sagrada em ordem social. Uma sociedade é saudável à medida que tem um forte sentido de autoridade vertical. Sem ela, a cultura não pode cumprir a sua função; desprovida de ordem sagrada, a cultura causa decadência social.




    Rieff argumenta que, no Ocidente, os agentes de poder cultural da elite tentaram tornar a ordem sagrada impotente, na esperança de que a ordem social cuidaria de si mesma14. Eles acham que a sociedade pode viver de acordo com um novo conjunto de regras, ou um conjunto de regras em constante mudança, mas não permitirão que as regras surjam dentro de uma estrutura judaico-cristã15. Assim, muitas das obras culturais recentes do Ocidente são agentes de decadência social, servindo para transgredir, desmascarar e, caso contrário, subverter a própria ordem sagrada que deu saúde e força à cultura através dos tempos.




    Segundo Rieff, o esforço terapêutico e ateísta para minar a ordem social necessariamente falhará. A religiosidade instintiva da humanidade “simplesmente não pode ser morta. […] Nós simplesmente […] não podemos viver como se a vida não tivesse sentido, sem propósito; como se a vida fosse meramente material, mecânica ou não espiritual”16. Além disso, esse projeto terapêutico de elite já está em colapso, à medida que o “longo período de desconversão […] parece quase acabado”17. Desse modo, Rieff incita o Ocidente a uma nova era, uma que recupera o consenso judaico-cristão sobre o qual a nossa cultura se fortaleceu. No entanto, essa recuperação não pode ser uma mera evocação da religião pré-moderna, mas uma construção genuinamente contemporânea do monoteísmo para um mundo moderno.




    O MAPA METAFÍSICO DE GEORGE STEINER




    George Steiner (1929-2020) é um crítico literário e filósofo franco-americano cujo mapeamento metafísico da modernidade complementa o projeto de Rieff. Em Real Presences18 (1989), Steiner critica Karl Marx (1818-1883), Sigmund Freud, Martin Heidegger (1889-1976) e outros, mas especialmente Jacques Derrida (1930-2004), por quebrarem o que ele chama de “pacto do Ocidente entre a Palavra e o mundo”. No cerne do programa de Derrida está a crença de que não pode haver nenhum significado fixo. Um texto escrito não pode, argumenta ele, comunicar um significado específico. Os textos podem produzir todos os tipos de significados – até mesmo significados que não foram pretendidos pelo autor – porque é da natureza de um texto ser cheio de contradições e ambiguidades. Em outras palavras, cada texto contém as sementes de sua própria destruição e, em última análise, da destruição do autor.




    Steiner reconhece no programa de Derrida não apenas a morte do autor humano, mas também a morte do divino Autor-Criador, cuja palavra chamou o mundo à existência e cuja palavra assegura a possibilidade de significado. Derrida e outros desconstrucionistas removeram o “postulado do sagrado”, de modo que há agora uma “ruptura com qualquer significado de significado estável e potencialmente determinável”19. Contra Derrida, Steiner argumenta que o significado é possível, mas apenas se postularmos a existência de Deus20. O discurso humano só pode ser subscrito por uma garantia teológica – a presença de Deus. Assim, ele exorta o Ocidente pós-moderno a “apostar na transcendência”, a ler os textos como se Deus existisse, como se o significado fosse possível21.




    Em Grammars of Creation [“Gramáticas da Criação”, em tradução livre], Steiner volta a sua atenção para Deus como o Autor da criação, argumentando que devemos rejeitar a rejeição moderna da palavra criativa de Deus. “Acredito que essa ruptura, esse vagalhão contra a palavra, seja mais severa e significativa do que qualquer outra na modernidade”22. Sem a palavra criativa de Deus, não há nada para financiar e moldar a criatividade humana.




    

      Suponhamos que um ateísmo genuíno venha a substituir o agnosticismo da “boca para fora”… agora inundado em nossa pós-modernidade. Suponhamos que o ateísmo venha a possuir e estimular aqueles que são mestres da forma articulada e construtores do pensamento. As suas obras vão rivalizar com as dimensões e com a força de persuasão transformadora que conhecemos? Qual seria a contrapartida ateísta para um afresco de Michelangelo ou para Rei Lear?23


    




    Devemos, assim, rejeitar a tentativa de dessacralização que mina os empreendimentos humanos mais básicos, como a comunicação e a criatividade. Em vez disso, devemos repensar o mundo, apostando na transcendência e vivendo como se Deus existisse.




    O MAPA METAFÍSICO DE AUGUSTO DEL NOCE




    Augusto Del Noce foi um filósofo político italiano cuja dolorosa experiência de viver sob o fascismo o levou a explorar os efeitos corrosivos da secularização moderna tardia. É central no seu trabalho a tese de que a secularização do Ocidente deixou um vazio religioso agora preenchido pelo cientificismo e pelo erotismo – ideologias que perseguem a religião, enfraquecem as instituições culturais e deixam a porta aberta à política totalitária24.




    Del Noce argumenta que, à medida que o século XX se desenrolava, o cristianismo histórico perdia o controle sobre a imaginação da elite ocidental, e o cientificismo – a visão de que a ciência empírica é o único caminho racional para alcançar o conhecimento objetivo – avançava a fim de preencher o vazio. Como o único caminho racional, a ciência torna-se a principal autoridade cultural disponível para libertar-se do jugo da superstição religiosa. O cientificismo, na opinião de Del Noce, é especialmente perigoso, porque é uma metafísica que esconde o fato de ser metafísica. Ele finge neutralidade e desloca o cristianismo da praça pública, ao mesmo tempo que introduz furtivamente a sua própria metafísica pela porta dos fundos25.




    O cientificismo persegue a religião de modo indireto, mas eficaz, ao privatizá-la. O cientificismo elimina o significado religioso e metafísico das instituições culturais, tornando-as meros instrumentos com o objetivo de satisfazer as necessidades materiais e psicológicas das pessoas. Uma vez que as instituições perdem a sua solidez e aura simbólica, o indivíduo fica isolado, encalhado sob o Estado. Com a religião assim enfraquecida e as instituições instrumentalizadas, a política não tem barreiras de proteção e fica livre para se intrometer em todos os aspectos da sociedade. O que a política pode fazer, observou Del Noce, ela vai fazer.




    No que tange ao erotismo, Del Noce reconheceu que o verdadeiro motor da política emancipatória (progressista) é o sexo26. A Revolução Sexual é totalmente incompatível com a preservação do patrimônio cultural. Inerente a isso está um impulso para rever radicalmente e, em última análise, tornar impotentes as próprias instituições – sobretudo a Igreja e a família – que poderiam proteger o indivíduo das intromissões do Estado. A Revolução Sexual usa a liberdade como máscara para a sua intenção de destruir a religião e reduzir o ser humano a produtor e consumidor. Se o sexo puder ser despojado da sua dimensão religiosa e moral, poderá tornar-se uma mera transação, algo produzido e consumido, governado apenas pela consensualidade.




    Juntos, o cientificismo e o erotismo criaram o que Del Noce chama de “totalitarismo da desintegração”27. O seu reinado provoca lentamente a decomposição da sociedade28. A política é ­absolutizada, tendo forçado a ética e a cultura a uma postura de submissão29. E com os quadros morais transcendentes e as instituições culturais assim castradas, o Estado raramente precisa de recorrer à coerção porque a revolução progressista destruiu as próprias realidades que poderiam transcender a política. Assim, a política emancipatória, com o seu totalitarismo de desintegração, faz-nos pensar que estamos sendo libertados, quando na verdade ela está nos escravizando e nos perseguindo nas profundezas do nosso ser30.




    Em resposta a essa realidade, Del Noce argumenta que os cristãos deveriam se basear no Evangelho e na tradição metafísica ocidental a fim de redirecionarem a modernidade para o seu fim mais verdadeiro e melhor – uma liberdade genuína, uma liberdade das restrições desnecessárias e para uma vida de virtude31. Assim, a Igreja deve evitar a tentação de se acomodar às ideologias modernas que corroem a religião pela sua própria natureza. Os cristãos deveriam resistir à tentação de agirem a partir de uma postura defensiva, de uma posição de fraqueza, e, em vez disso, recorrer aos recursos internos da Igreja a fim de servirem o bem público. Em particular, a comunidade cristã precisa de apresentar uma filosofia pública que reflita a dimensão religiosa.




    O MAPA METAFÍSICO DE CHARLES TAYLOR




    Charles Taylor é um filósofo canadense cujos escritos, como Malaise of Modernity [“Mal-Estar da Modernidade”, em tradução livre] e Uma Era Secular, exploram a sensação existencial de viver no tipo de mundo que Rieff, Steiner e Del Noce descreveram32. No Ocidente moderno tardio, argumenta Taylor, as pessoas imaginam e administram a vida a partir da “estrutura imanente”, sem nenhuma referência real ao transcendente. Mas, dentro de uma estrutura exclusivamente imanente, uma pessoa não pode encontrar consolo em ter um propósito divino ou um significado transcendente. A vida não tem sentido de mistério, e não há sabedoria superior da qual se extrair. Não há revelação divina, nem necessidade de graça, nem possibilidade de transformação pessoal. Se Deus está morto, nós intuitivamente sabemos que nada importa. E esse é um fardo pesado demais para suportarmos.




    Na era secular em que vivemos agora, o cristianismo não foi apenas deslocado da posição padrão; foi também contestado por inúmeras religiões, ideologias e jeitos de ver a vida. Não só o cristianismo não parece implausível e até inimaginável para pessoas não religiosas ou de outras religiões, mas todas as pessoas – tanto religiosas como descrentes – têm dificuldade em acreditar naquilo que dizem acreditar33. Como resumi em outro local,




    

      Esse novo contexto traz consigo uma nova “impressão” em que tanto os teístas como os não teístas são assombrados pela dúvida. Dentro do quadro imanente, procuramos significado e encontramos uma explosão de diferentes opções. Como consequência, ficamos “fragilizados”; cercados de opções concorrentes próximas de nós, falta-nos confiança nas nossas próprias crenças. Estamos sob “pressão cruzada”; presos entre o desencanto moderno do mundo e a assombração da transcendência, encontramo-nos numa inquietação perpétua34.


    




    Esse é o mal-estar único da modernidade. Fragmentada e radicalmente pluralizada, a nossa ordem social carece de qualquer ordem real, e os indivíduos carecem da confiança nas nossas próprias convicções.




    Taylor, um católico, exorta os cristãos a evitarem tentar provar a verdade do cristianismo numa era secular. O nosso tempo seria mais bem gasto trabalhando para minar a confiança dos nossos vizinhos na visão secular do mundo e encorajando-os a estarem abertos à transcendência. Afinal, o quadro de referência imanente é totalmente antinatural e é uma fonte gravemente inadequada de significado e moralidade, deixando os nossos vizinhos seculares famintos de transcendência35. Assim, à medida que os nossos vizinhos perdem a confiança na visão secular, podemos oferecer o cristianismo como essencial para a identidade pessoal e a ordem social.




    NOSSA ERA SECULAR




    Tomados em conjunto, esses quatro mapas complementares retratam a nossa era secular como uma época em que o Ocidente – e sobretudo as suas elites – cortou a ligação entre a ordem sagrada e a ordem social, deixando esta última flutuar por conta própria. Tendo assim repudiado a teologia e a metafísica que historicamente moldaram a cultura e a sociedade, o caos se seguiu. Somos deixados metafisicamente sozinhos neste mundo, experimentando a vida dentro de um quadro de referência exclusivamente imanente, nossas vidas desprovidas do significado dado por Deus ou de normas transcendentes. À medida que a estrutura judaico-cristã se desintegra, as ideologias e abordagens seculares apressam-se para preencher o vazio.




    Em resposta a essa dessacralização, esses quatro autores oferecem caminhos distintos, embora complementares, para fora da nossa insanidade social. Rieff e Del Noce enfatizam que não devemos nos desesperar; embora o secularismo caótico esteja em ascensão, há fissuras nas fundações, e em breve o edifício entrará em colapso. Cada um, à sua maneira, encoraja os crentes religiosos a não se acomodarem ao projeto moderno falido, mas antes a recorrerem aos recursos internos das suas comunidades religiosas a fim de ajudarem a sua sociedade a avançar através e para além da modernidade tardia. As comunidades religiosas devem liderar o caminho para reencantar o mundo, recuperar a noção de transcendência e recuperar a beleza do “farás” e do “não farás”.




    Rieff e Taylor encorajam as comunidades religiosas a minarem a confiança da sociedade na visão secular e na interpretação da realidade; assim desconcertados, os vizinhos seculares podem estar abertos à transcendência. Taylor exorta sobretudo os crentes a evitarem a confiança presunçosa e a condescendência da sua era secular e, em vez disso, a envolverem-se num programa de reencantamento com confiança humilde e preocupação genuína. Cada um desses quatro pensadores, mas especialmente Steiner, instrui-nos a “apostar na transcendência”, a viver como se Deus existisse36.




    EXPLICANDO O APELO DE PETERSON AO MAPEAR SUA RESPOSTA AO CAOS DE NOSSA ERA SECULAR




    É nesse cenário que Jordan Peterson entra em cena. E embora existam muitas razões para a sua popularidade – o seu status como psicólogo secular, a sua resposta a certos movimentos sociais controversos e questões políticas, a sua capacidade de envolver grandes audiências de forma significativa e com preocupação genuína pelo seu bem-estar –, o seu principal apelo reside no fato de que ele, como Rieff, Steiner, Del Noce e Taylor, desmascarou a modernidade secular. E mais, ele articulou uma proposta sobre como superá-la. De forma substancial, Peterson está assumindo o desafio articulado pelos nossos quatro pensadores: o desafio de ressacralizar o Ocidente, de rever o cristianismo e de redirecionar o ensino cristão para os povos ocidentais apanhados no mal-estar da modernidade.




    TRAZENDO ORDEM AO CAOS




    Tal como os nossos quatro pensadores, Peterson reconhece que muitos dos agentes de poder do Ocidente, em consonância com ativistas sociais e políticos, estão empenhados numa tentativa de acabar com a ordem moral cristã, enfraquecendo-a e minando a sua credibilidade. Mas as praças públicas nunca ficam desprovidas de enquadramentos religiosos ou ideológicos; assim, à medida que o cristianismo está sendo descentralizado, múltiplas ideologias – como o progressismo secular, o socialismo e a direita alternativa – estão se movendo da periferia para o centro. Além disso, argumenta Peterson, as ideologias revolucionárias colhem consequências não intencionais e, por vezes, devastadoras, e, portanto, o Ocidente deveria rejeitar o impulso revolucionário e reavivar a cosmovisão judaico-cristã como forma de trazer ordem ao caos37.




    Uma das consequências negativas da descentralização do cristianismo é que os indivíduos carecem de qualquer sentido de significado ou importância transcendente para as suas vidas. Na regra 2 do 12 Regras para a Vida, “Cuide de si mesmo como cuidaria de alguém sob sua responsabilidade”, Peterson enfatiza essa necessidade sentida, exortando seus leitores a assumirem a responsabilidade por si mesmos e pelo mundo ao seu redor, tornando o mundo um pouco mais como o céu e um pouco menos como o inferno. “Isso lhe daria um Significado, com S maiúsculo”, escreve Peterson. “Isso justificaria sua existência infeliz. Isso expiaria a sua natureza pecaminosa e substituiria a sua vergonha e autoconsciência pelo orgulho natural e pela confiança direta de alguém que aprendeu mais uma vez a andar com Deus no jardim”38.




    Da mesma forma, na regra 12, “Acaricie um gato ao encontrar um na rua”, Peterson incentiva os leitores a encontrarem significado em suas vidas, não pela busca do prazer, mas por localizarem as suas vidas no meio da história bíblica do mundo. A história cristã da criação, queda e redenção, argumenta Peterson, como outras narrativas religiosas, na medida em que representa uma tentativa milenar dos nossos antepassados, deve fornecer respostas sofisticadas às questões mais sérias da vida:




    

      [Os seres humanos] inventaram o ritual. Começamos a representar nossas próprias experiências. Depois começamos a contar histórias. Codificamos nossas observações de nosso próprio drama nessas histórias. Dessa forma, as informações que inicialmente estavam incorporadas apenas em nosso comportamento passaram a ser representadas em nossas histórias. Mas não entendemos, e ainda não entendemos, o que tudo isso significa. A narrativa bíblica do Paraíso e da Queda é uma dessas histórias, fabricada pela nossa imaginação coletiva, trabalhando ao longo dos séculos39.


    




    Com base na narrativa bíblica, podemos apropriar-nos da sabedoria herdada dos nossos antepassados, uma sabedoria que ordena as nossas vidas e nos ensina a adiar a gratificação, a viver virtuosamente, a construir a sociedade e a florescer.




    REJEITANDO SOLUÇÕES TOTALIZANTES




    Ao longo de seus escritos, Peterson alerta para os perigos inerentes às revoluções sociais. Na regra 8, “Diga a verdade. Ou, pelo menos, não minta”, Peterson exorta os seus leitores a viverem na verdade, em vez de sucumbirem à tentação de abraçarem as “mentiras da vida”. Muitos dos patriarcas das ciências sociais, como Viktor Frankl (1905-1997), Sigmund Freud, Alfred Adler (1870-1937) e Carl Jung (1875-1961), estavam “centralmente preocupados com a patologia tanto individual como cultural, [e] chegaram à mesma conclusão: as mentiras distorcem a estrutura do Ser. A mentira corrompe tanto a alma como o Estado, e uma forma de corrupção alimenta a outra”40. Mesmo mentiras inocentes, argumenta Peterson, podem eventualmente fomentar uma grande crise.




    Ele ilustra o problema recorrendo à análise de Aleksandr ­Solzhenitsyn (1918-2008) sobre a União Soviética. Como Solzhenitsyn percebeu, havia uma conexão direta entre a propensão dos cidadãos soviéticos a “falsificarem [sua] própria experiência cotidiana [e] negarem [seu] próprio sofrimento induzido pelo Estado” e a capacidade do Estado soviético de escapar impune à tirania e assassinato em massa41. O Estado podia reter o poder e a credibilidade, porque o povo aprendeu a aceitar pequenas mentiras e acabou se dispondo a aceitar as grandes.




    Peterson vê um perigo semelhante no Ocidente do século XXI, argumentando que as ideologias políticas modernas podem reivindicar para si uma espécie de verdade final que as obriga a negar quaisquer fatos que possam refutar essa finalidade:




    

      A maior tentação da faculdade racional é glorificar a sua própria capacidade e as suas próprias produções e afirmar, face às suas teorias, que nada de transcendente ou fora do seu domínio precisa existir. Isso significa que todos os fatos importantes foram descobertos. Isso significa que nada importante permanece desconhecido. Mas o mais importante é que significa a negação da necessidade de um confronto individual corajoso com o Ser. […] Essa negação é o significado da rebelião contra “o Altíssimo”. É isso o que significa totalitarismo: tudo o que precisa de ser descoberto foi descoberto42.


    




    Vemos esse impulso totalitário mais vividamente, argumenta Peterson, nos departamentos de ciências humanas das universidades ocidentais, muitos dos quais foram tomados pelo humanismo marxista. O resultado é que todas as diferenças são consideradas o resultado do poder, e o poder é a única forma de superar as diferenças para alcançar a igualdade43. O marxismo é inerentemente totalizante e, de fato, muitas dessas universidades têm como objetivo explícito derrubar de forma abrangente a cultura que deu origem a elas. Assim, deveríamos resistir ao humanismo marxista e à demolição da nossa cultura.




    ADOTANDO O MÁXIMO DE RESPONSABILIDADE POSSÍVEL




    Ao resistir às várias ideologias que procuram preencher o crescente vazio deixado pela descentralização do cristianismo, Peterson exorta os indivíduos a adotarem tanta responsabilidade quanto conseguirem44. Esse apelo à responsabilidade pessoal é um dos principais fios entrelaçados nas 12 Regras. Não é por acaso que Peterson inicia com a regra 1, “Costas eretas, ombros para trás”. Ele quer dizer isso literal e figurativamente. Por exemplo, ele descreve como as lagostas habitam uma hierarquia de dominância na qual sinais de postura (por exemplo, curvar-se, pavonear-se) sinalizam para outras lagostas seu status percebido na hierarquia. Peterson argumenta que os humanos fazem a mesma coisa: a hierarquia é inerente às nossas sociedades, e os sinais de postura humana sinalizam o nosso status para os outros.




    O que é verdadeiro fisicamente também é verdadeiro social e espiritualmente. Devemos reconhecer que somos seres espirituais cujas vidas deveriam refletir esse significado. Nosso status metafísico exige que nos levantemos, que voluntariamente aceitemos o fardo do Ser e determinemos enfrentar a vida de frente, de uma maneira que agrade a Deus45. Mesmo – e especialmente – quando estamos sofrendo, devemos fazer um balanço e nos reorientar46.




    

      Quando as coisas desmoronam e o caos ressurge, podemos estruturá-lo e restabelecer a ordem por meio da nossa fala. Se falarmos com cuidado e precisão, podemos resolver as coisas e colocá-las no seu devido lugar, definir um novo objetivo e navegar até ele – muitas vezes, em comunidade, se negociarmos; se chegarmos a um consenso. Se falarmos de forma descuidada e imprecisa, porém, as coisas permanecem vagas. O destino permanece não anunciado. A névoa da incerteza não se dissipa e não há negociação no mundo47.


    




    Cabe a nós restabelecermos a ordem em meio ao caos, o que nos leva à regra 6 de Peterson: “Deixe sua casa em perfeita ordem antes de criticar o mundo”. Independentemente das circunstâncias que herdamos, devemos parar de transferir a culpa, de dar desculpas ou de nos tornarmos cínicos. Em vez disso, deveríamos organizar as nossas próprias vidas, parar de fazer o que é errado e começar a fazer o que é certo48.




    REVISANDO A RELIGIÃO E RECUPERANDO A ORDEM SOCIAL




    Já deveria estar claro por agora que as exortações de Peterson agradam muito aos cristãos. Por meio dos seus livros best-sellers e palestras lotadas, Peterson cativou a atenção da nossa era secular, chamando a atenção para a Bíblia e para a tradição cristã, ao mesmo tempo que exorta os seus leitores não só a ordenarem as suas vidas pessoais, mas também a ajudarem a recuperar a ordem no âmbito social. Mas o cristianismo de Peterson não é do tipo histórico e ortodoxo. É um cristianismo revisto para a nossa era secular moderna.




    Por exemplo, Peterson reconhece a Bíblia como o documento fundador da civilização ocidental, mas vê a origem e durabilidade da Bíblia em categorias junguianas e darwinianas:




    

      A Bíblia é, para o bem ou para o mal, o documento fundamental da civilização ocidental (dos valores ocidentais, da moralidade ocidental e das concepções ocidentais do bem e do mal). É o produto de processos que permanecem fundamentalmente além da nossa compreensão. A Bíblia é uma biblioteca composta de muitos livros, cada um escrito e editado por muitas pessoas. É um documento verdadeiramente emergente – uma história selecionada, sequenciada e, por fim, coerente, escrita por ninguém e por todos ao longo de milhares de anos. A Bíblia foi erguida das profundezas pela imaginação humana coletiva, que é ela própria o produto de forças inimagináveis que operam ao longo de períodos de tempo insondáveis. Seu estudo cuidadoso e respeitoso pode nos revelar coisas a respeito do que acreditamos e de como agimos e como devemos agir, as quais não podem ser descobertas em quase nenhum outro assunto49.


    




    Da mesma forma, embora ele reconheça o ensino do Novo Testamento como vital para o crescimento e a saúde do Ocidente, ele se recusa a confirmar a sua verdade. Pelo contrário, a ética do Novo Testamento é, para Peterson, útil. Ele escreve que seguir o seu ensinamento é “visar a Melhoria do Ser com ‘M’ maiúsculo e ‘S’ maiúsculo”50. Esse é um objetivo que vale a pena, mas dificilmente é um resumo preciso do que a Bíblia tem a dizer sobre a maneira como ordenamos nossas vidas. Aderir aos imperativos cristãos na nossa era moderna deve significar mais do que melhorar o nosso ser. Deve significar acreditar em Deus como se ele realmente existisse e tratar a Bíblia como se ela fosse realmente verdadeira51.




    Considere a maneira como Peterson emprega o raciocínio bíblico na regra 2 para exortar seus leitores a cultivarem o respeito próprio. Ele começa apontando que a antiga cosmovisão se reduz a uma tensão insolúvel, mas necessária, entre o Caos e a Ordem. O relato bíblico da criação, afirma ele, é uma iteração da antiga cosmovisão. Deve ser visto por intermédio das lentes da psicologia evolucionista como uma narrativa que dá conta da autoconsciência moral. Assim como Adão não estava disposto – como refletido em sua vergonha e ocultação – a andar com Deus, nós também sentimos vergonha e compartilhamos uma aversão a andar com Deus.




    A solução para essa vergonha, argumenta Peterson, é rastrear a curva redentora da Bíblia na direção ao Novo Testamento, em que nos damos conta de que Cristo incorpora o caminho a seguir, revelando-nos o caminho do autossacrifício virtuoso, da aceitação da finitude e da perseverança heroica no difícil caminho do sofrimento. Em vez de nos vitimizarmos, assumimos a responsabilidade e seguimos em frente52.




    Na interpretação que Peterson faz da narrativa bíblica, o ato final de responsabilidade é viver como Jesus viveu, superar os tipos de tentações que Jesus enfrentou no deserto, livrar-se do desejo de poder terreno. Em vez de procurarmos um reino terreno – um reino em que “controlamos e ordenamos tudo e todos” –, deveríamos procurar estabelecer o reino de Deus na terra:




    Há um poderoso chamado para o Ser correto na história da terceira tentação. Para obter o maior prêmio possível – o estabelecimento do Reino de Deus na Terra, a ressurreição do Paraíso –, o indivíduo deve conduzir a sua vida de uma forma que exija a rejeição da gratificação imediata, tanto dos desejos naturais como dos perversos, não importa quão poderosa, convincente e realisticamente eles sejam oferecidos, e também dispense as tentações do mal 53.




    Na verdade, o estabelecimento do reino de Deus exige que atuemos como os seres espirituais que somos, que atuemos como se quiséssemos agradar a Deus54. Ao fazê-lo, as nossas vidas pessoais adquirem significado, e a nossa sociedade adquire um sistema de valores que nos aponta para uma ordem superior, estabiliza-nos e nos faz florescer55.




    Ainda não se sabe se tal projeto pode ser mantido. Mas o leitor atento reconhecerá que essa abordagem à ética bíblica omite frequentemente temas ortodoxos centrais – tais como a necessidade da morte expiatória de Cristo e a natureza corporal da sua ressurreição – ao mesmo tempo que importa categorias psicológicas não amigáveis à ortodoxia.




    JORDAN PETERSON É O SUMO SACERDOTE DE QUE PRECISAMOS?




    Peterson fala como um cientista social. Na nossa era secular, isso é a mesma coisa que falar como um sumo sacerdote. Numa época em que a autoridade religiosa foi diminuída e descentralizada, as ciências sociais passaram para o centro. Economistas, antropólogos, sociólogos, psicólogos – todos utilizam dados concretos para tirar as suas conclusões sobre o ser humano e a identidade pessoal. Como psicoterapeuta, Peterson é recebido como uma espécie de sumo sacerdote cujos ensinamentos para a vida combinam a autoridade cultural das ciências sociais com o apelo espiritual das sugestões religiosas.




    A disposição de Peterson contribui para essa mística. Numerosas análises do apelo de Peterson apontam para a sua propensão para ouvir com profundidade, para a sua capacidade de compreender o outro. Ele demonstra a sua capacidade de ouvir não apenas no âmbito social – como evidenciado pela sua compreensão da lógica interna e do apelo da política identitária interseccional marxista –, mas também em âmbito interpessoal. A educação e a experiência de Peterson como psicoterapeuta fomentaram nele a capacidade de ouvir, de solidarizar-se e de se comunicar com outras pessoas de uma forma que cultiva o respeito e o diálogo genuínos56. (Embora Peterson seja um professor de psicologia na Universidade de Toronto que publicou mais de cem artigos científicos em sua área, ele – ao contrário da maioria dos professores efetivos de psicologia em universidades de pesquisa – manteve uma prática clínica ativa, atendendo até vinte pacientes por semana.) Na verdade, não é incomum que os críticos observem que a abordagem de Peterson se assemelha à de um profeta religioso, sacerdote ou pastor57.




    Assim, não é surpreendente descobrir que Peterson é popular entre os homens conservadores de vinte e poucos anos e outros rejeitados insatisfeitos com a modernidade secular. Essas são as pessoas que anseiam pela segurança do significado e da importância e parecem sentir que Peterson a encontrou. Consideremos a cena de março de 2019, numa grande universidade cristã, onde o discurso de convocação de Peterson foi interrompido por um jovem desesperado por ajuda e para “conhecer [Peterson] melhor”58. Sabemos pouco sobre o passado do jovem, mas o seu desespero e a esperança que atribui a Peterson ilustram bem a angústia daqueles que estão inundados pela modernidade. Da mesma forma, Peterson, colocando uma mão reconfortante sobre o homem enquanto o capelão da universidade ora por ele, revela um cuidado pastoral genuíno, condizente com o papel para o qual foi escalado59.




    Para seu crédito, o incentivo de Peterson aos ocidentais para viverem como se existisse um significado transcendente, e a sua declaração de que tal transcendência encontra a sua maior expressão na tradição judaico-cristã, é um antídoto poderoso para o caos da modernidade secular. Viver como se as verdades transcendentes, de fato, existissem é fornecer um suporte existencial tangível contra o deslizamento da nossa cultura para a confusão, o desespero e o niilismo. Na verdade, como cristãos, podemos afirmar que viver como se Deus existisse pode resultar em benefícios líquidos para a sociedade, pois pode levar os indivíduos na direção da fé real e pode, ainda que superficialmente, manter o caos sob controle, a fim de permitir que instituições sociais, como igrejas ou universidades cristãs, floresçam.




    No entanto, há também um perigo nisso, pois os indivíduos podem facilmente depositar a sua fé no poder da própria religião civil e nunca irem além da crença pessoal no próprio Deus, o qual fornece o significado transcendente e é o único que fundamenta a ordem social. Nesse sentido, a solução de Peterson é intangível. Metafisicamente, é pouco mais que um banquete de gelo picado e vapor. Viver como se Deus existisse pode temporariamente trazer alguma ordem ao caos, mas pode, no final, não resolver o problema. Peterson quer que vivamos genuinamente como se Deus existisse, porque ele compreende bem as consequências desastrosas da dessacralização. Mas de que serve a “autoridade vertical” de Rieff se o que está acima de nós é apenas uma projeção concebida pelos antigos, uma invenção evolutivamente útil da imaginação? Como sumo sacerdote dos valores ocidentais tradicionais, o templo de Peterson, em última análise, não é menos vazio do que os secularistas contra os quais ele profetiza. Baseando-se na terminologia de Taylor, Peterson parece achar o ensinamento cristão histórico bastante implausível.




    Em última análise, Peterson está certo sobre muitas coisas, mas, do ponto de vista cristão, nem sempre pelas razões certas. Na verdade, não podemos viver de forma significativa sem que o significado tenha sido concedido de cima. A própria razão pela qual a crença em Deus é um bem pessoal e social não é porque a crença em si vale alguma coisa, mas porque realmente existe um Deus que criou o mundo e lhe dotou de significado e importância.




    Para os cristãos, portanto, o encorajamento que devemos obter do exemplo de Peterson não é, antes de mais nada, que ele tenha conselhos que devamos seguir. Em vez disso, a sua ascensão meteórica é a prova de que muitos dos nossos vizinhos seculares ou nominalmente cristãos estão vivendo um momento em que a sua fome de transcendência é evidente. As palestras lotadas de Peterson, os livros nas listas dos mais vendidos e as estatísticas gigantescas das redes sociais são provas de que os nossos vizinhos estão a reconhecer o mal-estar da nossa era secular e estão, ao que parece, dispostos a viver como se Deus existisse e a narrativa bíblica fosse miticamente verdadeira. Mas, como ensinam as Escrituras, se Cristo realmente não ressuscitou, então o nosso como se é inútil (1Coríntios 15,17). Isso proporciona aos cristãos uma oportunidade de ouro para ficarem com as costas eretas e com os ombros para trás, estendendo aos nossos vizinhos as boas novas “de que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia”, segundo as Escrituras (1Coríntios 15,3-4 NASB60). Ele ressuscitou e ele é o sumo sacerdote de que tão desesperadamente precisamos (Hebreus 4,14-16).
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